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ESCOPO

As indicações para a realização de uma revisão de escopo são:

1. precursora de uma revisão sistemática; 
2. identificação dos tipos de evidências disponíveis em um determinado campo; 
3. identificação e análise de lacunas de conhecimento; 
4. esclarecimento dos principais conceitos/definições na literatura; 
5. exame de como a pesquisa é conduzida em um determinado tópico ou campo; 
6. identificação das principais características ou fatores relacionados a um conceito. 

PETERS, M. D. J. et al. Capítulo 11: Revisões do escopo (versão 2020). In: AROMATARIS, 
E.; MUNN, Z. (Editores). JBI Manual for Evidence Synthesis. 2020. DOI: 
10.46658/JBIMES-20-12. Disponível em: https://synthesismanual.jbi.global

https://synthesismanual.jbi.global/
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❑O termo revisão sistemática (RS) caracteriza o 
delineamento de estudo conduzido com abordagem 

sistemática, em que se avalia a qualidade dos estudos, e 
se chega a uma descrição objetiva da evidência 

sumarizada. 
❑A revisão sistemática, diferentemente da revisão 

integrativa, é uma síntese rigorosa de todas as pesquisas 
relacionadas a uma questão/pergunta específica sobre 
causa, diagnóstico e prognóstico de um problema de 

saúde, mas frequentemente envolve a eficácia de uma 
intervenção para a solução desse problema.

❑Geralmente, os estudos incluídos nessas revisões têm o 
delineamento de pesquisa experimental.

❑Se o pesquisador deseja buscar evidências para 
desenvolver diretrizes, orientar a prática clínica, avaliar a 
eficácia de um tratamento ou confirmar se a prática atual 
é baseada em evidências relevantes, a revisão sistemática 

é a metodologia adequada. 



❑O termo metanálise, no contexto da RS, caracteriza 
o método estatístico de análise de evidência reunida 

sistematicamente. 

❑A combinação estatística dos resultados de 
diferentes estudos nem sempre é apropriada, ou 

desejável. 

❑Assim, a metanálise poderá ser utilizada ou não.

❑Caso a heterogeneidade seja considerada alta e não 
explicável, não se recomenda que a revisão 

sistemática seja acompanhada de metanálise.

❑A metanálise implica em recálculo dos efeitos 
individuais dos estudos a partir dos dados fornecidos 

nos grupos de cada estudo (o cálculo global dos 
cálculos particulares).  



❑ A metassíntese, no contexto da RS, é definida como 
a integração interpretativa de achados qualitativos 

❑É a síntese interpretativa de dados (a síntese global 
das sínteses particulares).

❑ A nova síntese interpretativa dos dados, não é uma 
visão resumida com características desvinculadas 

daquele evento ou experiência, mas sim, integra os 
dados a fim de alcançar um nível teórico de 

compreensão mais elevado.

❑Transformar vários estudos qualitativos em um novo 
estudo requer sensibilidade teórica do pesquisador 

para desconstruir e analisar os dados das pesquisas, a 
partir de um processo indutivo e interpretativo.
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ESCOPO

O acrônimo PCC deve ser usado para todas as revisões de escopo

P = participante (ou paciente ou população)
C = conceito
C = contexto

Exemplo:
P = especialistas
C = avaliação de tecnologias em saúde (ATS)
C = sem delimitação

Quais técnicas de pesquisa são utilizadas com 
especialistas em estudos de avaliação de 

tecnologias em saúde?



SISTEMÁTICAS

O acrônimo PICOT deve ser usado para todas as revisões sistemáticas de estudos 
de intervenção (sejam ensaios clínicos ou não)

P = participante (ou paciente)
I = intervenção
C = comparador
O = outcome (desfechos, variáveis)
T = tipo de estudo

Exemplo:
P = pacientes com dor lombar crônica
I = cinesioterapia
C = sem tratamento
O = nível de dor lombar
T = estudos de intervenção

/ensaios clínicos

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxx ?



SISTEMÁTICAS

O acrônimo PECOT, por sua vez, deve ser usado para todas as revisões 
sistemáticas de estudos observacionais. 

P = participante (ou paciente)
E = exposição
C = comparador
O = outcome (desfechos, variáveis)
T = tipo de estudo

Exemplo:
P = participantes com doença de Parkinson
E = avaliação da marcha em esteira
C = pessoas saudáveis 
(sem doença de Parkinson)
O = tempo de duplo apoio e tempo de apoio simples
T = estudos observacionais

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxx ?
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Verificar se há algum protocolo 
registrado e se a revisão já foi 

realizada e/ou publicada.
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ESCOPO

Objetivo: Mapear os instrumentos validados disponíveis na literatura para avaliação de conhecimentos e atitudes de 
estudantes de graduação na área da saúde sobre segurança do paciente. 

Método:
Revisão de escopo conduzida a partir da metodologia Joanna  Briggs Institute, com utilização da extensão do 
Checklist PRISMA-ScR, nas seguintes fontes de informação: Biblioteca Virtual em Saúde, MEDLINE via Pubmed, 
COCHRANE, CINAHL, Scopus. Serão considerados elegíveis estudos que respondam à pergunta de pesquisa, publicados 
em inglês, português e espanhol e que apresentem a descrição do instrumento utilizado. A seleção ocorrerá de 
maneira independente por dois revisores, a partir do software Rayyan. Divergências serão apreciadas por um terceiro 
revisor. Síntese e extração dos dados serão executadas considerando os itens de um formulário elaborado pelos 
autores. Os resultados serão apresentados por meio de quadro resumo, fluxograma e discussão narrativa. 

Registro da revisão no Open Science Framework: https://osf.io/wak7f.

REFERÊNCIA 2021



SISTEMÁTICAS

Método de revisão: Será utilizada a metodologia proposta pelo Joanna Briggs Institute. 
Desenvolver-se-á uma estratégia de pesquisa adequada a cada base/repositório para 
identificar os estudos relevantes. Proceder-se-á à análise de títulos e resumos, excluindo os 
artigos que não apresentem os critérios definidos no protocolo. Avaliar-se-á a qualidade 
metodológica dos restantes artigos. Os artigos incluídos serão alvo de extração de dados. 
Apresentação e interpretação dos resultados: A análise crítica dos dados existentes sobre a 
eficácia da TR nos domínios e contexto enquadrados contribuirá para a disseminação da 
melhor evidência disponível sobre o tema. 

REFERÊNCIA 2018
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ESCOPO-PROTOCOLO
DOC criado pelo core staff do JBI-BR para 

checar se o protocolo atende a todos os itens 
exigidos pelo JBI Evidence Synthesis
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http://www.prisma-statement.org/

App

http://www.prisma-statement.org/


Relato de Experiência: lições aprendidas
sobre Revisão de Escopo



LIÇÕES APRENDIDAS ATÉ AQUI:

1. A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO EM EQUIPE (somos 8)
2. A IMPORTÂNCIA DA EXPERTISE EM REVISÕES NA ÁREA 

DA SAÚDE DA BIBLIOTECÁRIA DA EQUIPE (temos a Eliana 
da UFRJ)

3. A IMPORTÂNCIA DA PRESENÇA DA CONSULTORA SENIOR 
(temos a Cristiane do JBI Brasil)

4. A IMPORTÂNCIA DAS AÇÕES PRÉVIAS À ELABORAÇÃO DO 
PROTOCOLO (começamos em 2022)



As etapas pré-registro são para a construção do protocolo e  obrigatórias 
para atender ao check-list do JBI Brasil – após, solicitar a discussão do 
protocolo – após, fazer os ajustes de acordo com as considerações da 
discussão – após, realizar o registro – após, etapas pós-registro!!!!!

Etapas 
Pré-

Registro

Etapas 
Pós-

Registro

Registro

Discussão 
no JBI 
Brasil







Revisão de Escopo: modelos



REFERÊNCIA 2020



Objetivo: mapear as evidências científicas disponíveis sobre as repercussões da pandemia 
da COVID-19 para as pessoas com Transtorno do Espectro Autista e seus familiares. 

Método: revisão de escopo realizada nas bases de dados: MEDLINE, CINAHL, SciELO, 
SCOPUS, EMBASE, Wiley Online Library, nos meses de agosto/ setembro de 2021. O 
protocolo desta revisão foi registrado em Open Science Framework sob o DOI 
10.17605/OSF.IO/JYTVD. Os dados foram analisados e sintetizados de forma narrativa. 

Resultados: 46 publicações identificadas sinalizam que o período pandêmico trouxe 
inúmeras repercussões para a população com autismo e seus familiares ao vivenciarem 
sérias dificuldades nas mudanças ou irregularidades das rotinas programadas; limitação no 
acesso à educação, às terapias e apoio social. 

Conclusão: as evidências sugerem que a pandemia da COVID-19 exacerbou as 
desigualdades já vivenciadas por pessoas com autismo e seus familiares, com 
consequências negativas nos aspectos emocionais, psicológicos, comportamentais e 
sociais, interferindo na qualidade de vida e saúde mental desta população. Estudos futuros 
sobre indivíduos com autismo e suas famílias durante períodos de crise de saúde coletiva 
são de fundamental importância para o planejamento de intervenções psiquiátricas, 
psicossociais e educacionais. 

Descritores: Transtorno do Espectro Autista; Família; Relações Familiares; Pandemia; 
Infecção por Coronavírus; Revisão.



Para a elaboração da pergunta de pesquisa, 
utilizou-se do mnemônico PPC (População, 
Conceito e Contexto): 

P – pessoas com TEA e seus familiares, 

C – repercussões no cotidiano/vida e 

C – pandemia da COVID-19. 

Desta forma, indagou-se: 

Quais são as evidências científicas disponíveis 
sobre as repercussões da pandemia da COVID-
19 na vida de pessoas com TEA e seus 
familiares? 

ACRÔNIMO OU 
MNEMÔNICO
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DÚVIDAS?
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